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Uso exclusivo dos Correios	  Data da reintegração

Ausente    Falecido     Recusado    Mudou-se      
Endereço insuficiente     Não existe o no. indicado	  Rubrica do carteiro
Desconhecido     Outros (especificar) ____________      

No dia 14 de julho de 1992 nascia uma associação, fruto do idealismo de alguns professores 
aposentados da Universidade Federal Fluminense. A semente foi lançada em solo fértil, e a ASPI 
aflorou como um lócus privilegiado, congregando professores da UFF que, no auge de sua experi-
ência profissional, se aposentaram precocemente em face das mudanças no regime de aposentado-
rias e pensões a serem implantadas no governo Collor. A ASPI emerge identificada por interesses 
comuns. Percebendo-se como consciência coletiva. Como já disse José Saramago, com o dever, o 
respeito à liberdade, que engendra o direito à própria liberdade de cada um. Sobretudo para garantir 
um espaço de reflexão e de perspectivas para a melhoria da qualidade de vida de seus associados 
e pensionistas. A história da ASPI é a da busca da realização do sonho. Aquela visão das formas 
invisíveis de distâncias imprecisas. Dos sensíveis movimentos da esperança e da vontade, cantados 
por poetas de todos os tempos. Cantadas e construídas apesar das dificuldades, apesar de Collor 
e de seus insuspeitos seguidores. Anos marcados por intensas perdas e precarização da Educação 
pública e do Serviço Público de forma acachapante. Há histórias, muitas. De generosidade. Trans-
formação. De travessias. De caminhos e conquistas. De vitalidade e frescor.

De homens e de mulheres que decidiram não desistir. Lembram-se quando houve a audiên-
cia pública na ALERJ para subsidiar a sociedade organizada sobre a famigerada Reforma da 
Previdência, em 2003? Foi no dia 14 de julho, nosso aniversário de fundação (onze anos). O 
grupo aguerrido da ASPI compareceu paramentado com pirulitos, panfletos e faixas de alguns 
metros, listando os maiores devedores do INSS. O momento histórico ficou registrado em foto 
da revista Época e no Boletim da ADUFERJ, este com a manchete: “Professora de 74 anos 
levanta a platéia”. As fotos de Emília e Aidyl ratificam o que o fotógrafo Evandro Teixeira, 
autor do livro 68, Destinos – Passeata dos 100 mil – afirma: “A fotografia precisa mostrar o 
que há de errado no mundo. Ou, ainda, o que assevera Brecht: “O mundo atual só pode ser 
reproduzido para os homens do presente, se for descrito como um mundo em transformação”. 
Como disse: “se podes olhar, vê; se podes ver, repara” – numa síntese da história da ASPI 
em todos os tempos. Quando o governo atual conseguiu impor por 29 votos fisiológicos e 9 
contrários a taxação de 11% para os aposentados, o ASPI-UFF Notícias* alertava: “os nossos 
representantes e futuros candidatos devem se lembrar que podemos ainda votar. E não vamos 
deixar que esqueçam que estamos na luta e atuantes”.

A história da ASPI se escreve no cotidiano, em atividades e cursos desenvolvidos, sempre 
abertos à comunidade. 

Nesses dezesseis anos conquistamos muito: o respeito de nossos associados e de parceiros 
de lutas nacionais: temos representação nos órgãos superiores da Universidade Federal Flu-
minense (Conselho Universitário, Conselho de Ensino e Pesquisa e Conselho de Curadores); 
participamos dos Conselhos Deliberativo e Fiscal da Federação Nacional das Associações de 
Aposentados e Pensionistas das Instituições Federais de Ensino – FENAFE, onde nos faze-
mos presentes na Presidência do Conselho Deliberativo, dois membros efetivos no Conselho 
Fiscal, e na 1ª Secretaria; nos associamos ao Instituto MOSAP – Movimento dos Servidores 
Aposentados e Pensionistas; e também nos fazemos representar nos Conselhos comunitários 
da Prefeitura Municipal de Niterói. Todas essas participações são resultantes da ação da 
ASPI-UFF enquanto instituição que vai à luta, reivindica, se faz presente, como atesta nossa 
participação no Movimento de Resgate da Dignidade do Servidor Público, por meio da Co-
missão de Acompanhamento de Assuntos Parlamentares (CAAP).

Caminhamos. O trabalho voluntário faz crescer cada vez mais nossa Associação. Temos 
sede própria, bela e acolhedora. Não esquecemos a alegria e a solidariedade.                       

*V. Boletim de setembro/2003

ASPI: 16 anos de lutas e serviço
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Arlette Braga sempre se destacou por sua característica de 
pessoa responsável, disciplinada, defensora de suas convicções, 
mantenedora de ritmo permanente de busca de conhecimentos e, o 
que é muito importante, sentia-se realizada pelo que fazia. Foi re-
compensada com o reconhecimento social, por sua ação profissional.

Sua trajetória docente foi sui generis – era professora pri-
mária, diretora de escola estadual, procedente de Rodeio, atual 
cidade de Paulo de Frontin. Graduou-se em Serviço Social – 
Escola criada pelo Decreto-Lei Estadual nº 1397, de 6 de julho 
de 1945. Como ocorreu essa mudança do interior para a capital 
do Estado do Rio de Janeiro?

O Interventor Amaral Peixoto desenvolvia política de interio-
rização que previa assistência à população de baixa renda. Um 
de seus programas predizia a formação técnica de pessoas que, 
preparadas em Niterói, voltariam para suas cidades de origem 
e aplicariam os conhecimentos adquiridos junto aos munícipes 
que estivessem dentro dos termos previstos no planejamento 
feito. Arlette Braga foi uma das professoras que recebeu bolsa de 
estudos concedida pela LBA (Legião Brasileira de Assistência) 
em ação conjunta com o poder executivo. Ela esclarece, em entre-
vista que concedeu em 1993, que o Governador Amaral Peixoto 
“permitia o afastamento do local de ensino com seus honorários 
de professor e sem compromisso escrito de retorno ao interior.” 
Nossa professora não mais retornou para Rodeio.

Ainda aluna de Serviço Social atuava executando ativida-
des de monitora, atuando como orientadora e supervisora de 
alunas da ESSN, no aprendizado prático, em decorrência de 
experiência adquirida na função de diretora de escola estadual 
e da habilidade adquirida na área educacional.

Seu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), intitulado 
Supervisão de Estágios, foi por ela idealizado na perspectiva de 
normatizar, sistematizar e harmonizar o trabalho do professor-
supervisor. Elaborou a metodologia de supervisão, encami-
nhou a estrutura organizacional do ensino do Serviço Social e 
emprestou suas convicções filosóficas à formação profissional 
do Serviço Social fluminense. Essa monografia circulou em 
unidades de ensino do Serviço Social brasileiro e de países da 
América Latina, notadamente Chile e Argentina. 

Na década de 1960, atuou em Campos de Goytacazes par-
ticipando da instalação do Departamento de Serviço Social de 
Campos, da UFF, no norte fluminense.  

Era titular de Serviço Social de Grupo, um dos três processos 
de Serviço Social.

Arlette Braga sempre se destacou por sua formação católica, 
por sua fé cristã. Era paroquiana da Igreja de São Judas Tadeu, lo-
calizada em Icaraí, Niterói/RJ. O pároco dessa instituição religiosa, 
elevou a postura cristã de sua “pastora”, por ocasião de seu passa-
mento. Todos que o ouviram se emocionaram e trouxeram às suas 
mentes a memória que tão bem foi transmitida pelo pregador.

Arlette Braga tinha muitas amizades – professores que atu-
aram na sua equipe, ex-alunos, colegas de trabalho, conhecidos 
de longas datas. No dia 16 de janeiro, anualmente, recebia em 
sua casa todos os amigos que comemoravam sua data natalícia. 
Eram reuniões agradáveis não só pela qualidade da acolhida 
de Arlette Braga, como pelo envolvimento emocional das boas 
lembranças de relacionamentos profissionais pretéritos. As en-
ergias positivas que acompanharam esses momentos certamente 
se agigantam no envolvimento infinito de nossa amiga.

Lembrando Arlette Braga (1916 † 2008)  
Pioneira da Escola de Serviço Social de Niterói, da UFF

 Leila Maria Alonso Gomes*

A palavra aposentadoria para muitos parece ser sinônimo 
de momento para relaxar, férias pelo resto da vida, mais tempo 
com a família e oportunidade para fazer as coisas que sempre 
se quis, mas nunca teve jeito devido às responsabilidades no 
trabalho. Mas o que parece ser o sonho de todo trabalhador pode 
virar um tormento. 

A depressão pós-aposentadoria já é uma preocupação mun-
dial. Segundo estimativas da Organização Mundial de Saúde 
(OMS), cerca de 121 milhões de pessoas sofrem do chamado 
Transtorno Depressivo Maior (TDM) e acredita-se que ela se 
torne uma das principais doenças incapacitantes até o final da 
próxima década. 

O dado é mais que alarmante, principalmente porque a doença 
tem sido subnotificada e subtratada. Geralmente, como há muita 
reclamação de dores no corpo, os sintomas físicos são tratados e 
o diagnóstico de depressão muitas vezes não é feito.

Segundo a geriatra Ana Maria Porto Carvas, é comum que as 
dores físicas e os sintomas normalmente conhecidos da doença, 
como irritabilidade, tristeza, isolamento, agressividade e perda 
de apetite, venham acompanhados de falta de memória. 

E o quadro pode ser agravado, caso a ajuda não venha. “Muitos 
pensam que é coisa boba, que vai passar logo. A demora em pro-
curar o especialista prejudica o tratamento. O paciente com esse 
quadro necessita de medicamentos, suporte psicoterápico, para 
que recupere a auto-estima e a motivação em encontrar uma nova 
atividade que devolva aquilo que parece ter sido retirado”, diz. 

Preparo – A geriatra explica que a necessidade de adaptação 
a uma nova vida, a de aposentado, sem o preparo e a informação 
para a vivência do momento, somada às dificuldades, principal-
mente as financeiras, pode desencadear problemas emocionais 
em muitos idosos. Ela diz que muitos passam anos de suas vidas 
planejando a aposentadoria, porém, entre planejar e viver essa 
realidade existe uma enorme diferença. 

De acordo com ela, a aposentadoria é sentida de uma for-
ma bastante diferente entre homens e mulheres. “O homem 
é culturalmente mais ligado à sua identidade profissional e a 
aposentadoria para eles requer uma mudança maior no estilo de 
vida. A sensação de inutilidade, a perda de prestígio e até mesmodo 
convívio com os colegas de trabalho,              (Continua na p. 7) 

Existe vida após a aposentadoria*

*Integrante da equipe de Serviço Social de Grupo da  catedrática  Arlette Braga.

Artigo  Artigo  Artigo  Artigo
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Dezesseis anos é uma data muito significativa: no “calendário juvenil” 
marca o momento em que o menino ou menina adquire a faculdade de vo-
tar, de exercer sua cidadania indicando um seu representante... Este mês, a 
ASPI também completa dezesseis anos. Com o direito – e o exerce plena-
mente – de anunciar e participar da vida acadêmica e política de nosso país, 
como atestam os movimentos nacionais que integra. Também por isso, não 
poderíamos deixar de consignar a importância de sua trajetória...

Nossas Notas e Comentários trazem diversas notícias de interesse geral, 
inclusive dos eventos realizados pela ASPI. A seção Artigos apresenta uma 
homenagem à saudosa aspiana Arlette Braga. Também traz alguns textos 
interessantes, como o A paz está dentro de nós, Existe vida após a aposen-
tadoria e Imprensa Brasileira faz 200 anos.

Debates traz ao nosso público leitor mais uma proposta: Governo quer 
mudar gestão da previdência do servidor público.

Imprensa Brasileira faz 200 anos (I)

Em 1º de junho de 2008, ocorreu o bicentenário do lançamento do Correio Bra-
ziliense, considerado o primeiro jornal brasileiro que marcou assim o surgimento da 
imprensa no país.

O ambiente social e político do Brasil na época – 1808 –, em particular no Rio de 
Janeiro, era agitado, devido não só à chegada da família real portuguesa à cidade, mas 
também pelo fato de o país passar a viver de forma mais acentuada os efeitos das mu-
danças que ocorriam na Europa, em grande parte fruto das guerras napoleônicas.

O Correio Braziliense, mensário publicado por Hipólito José da Costa Pereira 
Furtado de Mendonça (1774-1823), em Londres, circulou de 1º de junho de 1808 a 
dezembro de 1822 (num total de 29 volumes).

O leitor menos experiente poderá estranhar as razões de o Correio Braziliense ter sido 
editado em Londres. Foi decorrente do fato de seu editor ter sido preso sob a acusação 
de “disseminar idéias maçônicas na Europa”, motivo considerado grave pela Inquisição, 
na época. Encaminhado para as celas do Tribunal do Santo Ofício, conseguiu fugir para 
a Espanha e de lá para a Inglaterra, onde se exilou, viveu e morreu.

Com o “Correio”, Hipólito passou a defender as idéias liberais, dando ampla cober-
tura à revolução liberal do Porto de 1820 e aos acontecimentos de 1821 e 1822, que 
conduziram à Independência do Brasil. O ano de 1808 está associado, ainda, a dois 
fatores ligados à implementação da imprensa no Brasil. “Em 13 de maio foi instalada 
a Imprensa Régia, criada para imprimir as leis e decretos do gabinete de D. João VI, 
mas que também editou romances, poesias, livros científicos, religiosos, didáticos e 
periódicos”. Em 10 de setembro houve o lançamento da Gazeta do Rio de Janeiro, 
jornal oficial da corte que também editava notícias do Brasil e da Europa.

Historiadores desse período costumam apontar três características da imprensa que 
passou a ser editada no Brasil: a primeira é que ela chegou tarde; fomos o 12º país da 
América Latina a ter uma tipografia; a segunda é que ela nasceu censurada. “Em Portugal 
os impressos eram submetidos a três ordens de vigilância: o Poder Real, a Inquisição 
e o Bispo. No Brasil, havia a censura da Igreja Católica e a Mesa de Desembaraço do 
Paço”. A terceira característica é o caráter oficial das publicações.

São desse período A idade d’Ouro no Brasil (1811), segundo jornal a circular no 
país e o primeiro na Província da Bahia, Variedades (1812), a primeira revista impressa 
no Brasil, e O Patriota (1813).

“Ainda que de caráter absolutamente oficial, a Imprensa Régia significou a primeira 
vez em que se imprimiu legalmente no Brasil – o primeiro jornal privado legal e não 
submetido diretamente aos governantes ou ao Estado, em nosso país, só passará a existir 
três anos após a Independência. Foi o Diário de Pernambuco, fundado em 1825”.

Fontes: http://www.servidorpublico.net/noticias/2008/6/01/imprensa-brasileira-faz-200-anos. Acesso em 
2/6/08; www.senado.gov.br/Agencia/verNoticia.aspx?codNoticia=75490&codAplicativo=2. Acesso em 

4/6/08; 
www.brasildefato.com.br/v01/agencia/analise/os-200-anos-da-imprensa-regia. Acesso em 3/6/08.
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COMUNICADO IMPORTANTE: 

ALTERAÇÕES nA FOLHA DE PAGAMENTO

Em resposta à solicitação da ASPI, o Departamento de Admin-
istração de Pessoal da Superintendência de Recursos Humanos 
da UFF esclareceu que já foi implantada no pagamento de 
junho de ativos e aposentados, a Gratificação Temporária 
para o Magistério Superior (GTMS), de acordo com a 
Medida Provisória nº 431, de 14 de maio de 2008, Seção IV, 
Art. 18. Informou, ainda, que a GTMS substituirá as GEDs 
(Gratificação de Estímulo à Docência e do Plano de Avaliação/
MEC), que foram desativadas.
Também já foi elaborado o Quadro de Vencimentos do Mag-
istério Superior de 20h, 40h e DE.
Quanto ao cálculo das diferenças referentes aos meses de 
março a maio/2008, serão expedidas informações comple-
mentares posteriormente.

Almoço de Aniversário da ASPI

No dia 10 de julho, a ASPI realizará seu Almoço de Confraterni-
zação, evento que marcará oficialmente, também, o aniversário de sua 
fundação (14 de julho de 1992), motivo pelo qual está sendo preparada 
uma programação especial para festejar a data com seus associados, 
convidados e aniversariantes. O almoço será como normalmente, 
no Restaurante Tio Cotó e as homenagens na sede da ASPI, quando 
cantaremos o parabéns com distribuição de “brindes dos 16 anos” 
para os presentes.

Nessa tarde de convivência, teremos a apresentação do Coral da 
ASPI Cantar é Viver, sob a regência ímpar do maestro Joabe Ferreira, 
que oferecerá ao público, além de MPB e músicas italiana e americana, 
a Ave Maria, de Vicente Paiva e o inesquecível Creio em Ti (I believe), 
de Al Stilman, Erwin Drake, Irvin Graham e Jimmy Shirl, versão de 
Oswaldo Santiago. 

Como todo aniversariante, a ASPI convida seus associados e 
familiares para a Confraternização de seus dezesseis anos! Vamos 
comemorar! 

Academia Brasileira de Letras premia aspiano

A obra O ensino da gramática: caminhos e descaminhos, do 
professor Carlos Eduardo Falcão Uchôa, lançada na ASPI em 2007, 
valeu ao autor o prêmio Francisco Alves, concedido pela Academia 
Brasileira de Letras. 

A concessão do prêmio distingue obra publicada na área de Edu-
cação e Língua Portuguesa que tenha realmente contribuído para a 
renovação da orientação doutrinária e metodológica dos estudos da 
Língua Portuguesa e Educação.

O prêmio será entregue no dia 17 de julho, na Academia Brasileira 
de Letras, no Salão Nobre, às 17h30min.

Ao caro professor Uchôa nossos parabéns.

Coro Lírico no Sarau de Aniversário da ASPI

No dia 16 de julho, quarta-feira, às 14 horas, haverá o Sarau de Ani-
versário da ASPI, com a apresentação do Coro Lírico Heloísa Fidalgo, 
sob a regência do Maestro Joabe Ferreira, quando serão apresentados 
trechos das óperas Aída, de Verdi, Fausto, de Gounod, e outras peças 
líricas. Entre os solistas, Ludmila Bauerfeldt (soprano) e Boris Azarian 
(barítono), ambos contemplados recentemente com ótima colocação 
no Concurso Internacional de Canto Bidu Sayão, em Belo Horizonte/
MG. No Sarau deste mês teremos, ainda, uma comemoração muito 
importante: festejaremos os associados que neste ano completam 80 

e 90 primaveras. Será, certamente, mais uma tarde de enlevo, com a 
companhia de amigos e de música de ótima qualidade. Até lá!

Cineclube ASPI-UFF

Já se iniciaram os preparativos para as primeiras programações do 
Cineclube ASPI-UFF, que deve ser inaugurado em agosto próximo.

Aguardem notícias...

Confraternização da ASPI em junho

Como tradicional entre nós, a ASPI realizou seu Almoço na segun-
da quinta-feira de junho, no Restaurante Tio Cotó. A confraternização 
ficou por conta de um animado grupo que organizou a comemoração 
dos aniversariantes do mês com singelas lembranças e, encantando a 
tarde, um gostoso caraoquê, animado pela professora Dalva Regina 
dos Prazeres Gonçalves, com o acompanhamento do piano de Dona 
Clotilde Loureiro e uma deliciosa sobremesa.

Um Café-da-Manhã diferente...

A Profa. Aidyl de Carvalho Preis, a colunista Lou Pacheco, o Reitor da UFF, Prof. 
Roberto de Souza Salles e o Prof. Rogério Benevento, presidente da ASPI, após o 
Café- da-Manhã.

A ASPI apresentou, no dia 27/5, dentro de seu projeto Café-da-
Manhã, uma inovação ao trazer a aspiana Eliane de Oliveira Sabóia 
Ribeiro, membro da Academia de Letras de Ilhéus, que mostrou as-
pectos da vida de Jorge Amado em Ilhéus, cidade onde reside a própria 
palestrante (aguardem no próximo boletim um artigo a respeito).

Os homenageados com o café, professores das áreas do Instituto 
de Ciências Humanas e Filosofia, do Instituto de Letras, do Instituto 
de Artes de Comunicação Social e do Departamento de Geografia, e 
alguns escritores de Niterói que compareceram, puderam inteirar-se 
de interessantes momentos da vida desse consagrado autor, que o 
Brasil perdeu em agosto de 2001 e de conhecer um pouco da cidade 
que conquistou o coração da professora Eliane.

A confraternização estendeu-se até quase as onze horas, horário em 
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que puderam contar com a presença do Magnífico Reitor da UFF, Prof. 
Roberto de Souza Salles, que compareceu à ASPI para uma reunião com 
sua Diretoria. Foi, realmente, uma manhã diferente...

A Mulher e o Poder: evolução histórica, social e política

No dia 3 de junho último, com uma turma pequena, mas sedenta por 
conhecimento acerca do poder feminino, o professor Luiz César Aguiar 

Bittencourt Silva iniciou o curso A 
Mulher e o Poder: evolução histó-
rica, social e política, dividido em 
três aulas (dias 3, 10 e 17/6). No 
primeiro dia focalizou “A mulher 
e o poder político” e traçou uma 
trajetória histórica e social da 
mulher na sociedade, inclusive 
no campo mitológico, indo desde 
a época do nomadismo – onde o 
homem, por ter uma compleição 
mais robusta do que a mulher, 
tinha também melhores condições 
para liderar o grupo nas disputas 
sempre freqüentes para conseguir 
o melhor local para a caça, pesca e 

abrigo – e, a seguir, pela Revolução Agrícola, em que o homem passa 
a ser sedentário e, em conseqüência, surgem as primeiras organizações 
políticas, com os chefes dos grupos sociais passando a governantes. 
A supremacia masculina se consolida, primeiro com os dirigentes das 
cidades, depois nos governos dos reinos e impérios.

Explicou que, na Antigüidade do Oriente próximo (Ásia 
Ocidental e Egito), embora o homem fosse o detentor do poder, 
várias mulheres foram rainhas ou comandaram grupos étnicos 
ou religiosos. E muitas exerceram decisivas influências sobre os 
detentores do poder. Referindo-se ao campo mitológico, explicou 
que nas Trindades Mesopotâmicas as deusas estavam no mesmo 
patamar dos deuses, lembrando que, no Egito faraônico, foi Isis 
quem reconduziu Osíris à chefia dos deuses, após restaurar o seu 
corpo, esquartejado por Seth, que foi por ela exilado para o deserto. 
No folclore hebraico, a primeira mulher, Lilith, criada com Adão, 
passou a contestá-lo, reclamando a sua igualdade, e sendo expulsa 
por ele do Éden por isto.

Segundo o Prof. Luiz César, a versão do Gênesis foi, sem dúvida, 
de inspiração do homem, pois a nova mulher, Eva, para ser criada, de-
pendeu de sua vontade ao fornecer uma parte de seu corpo para tal. 

Na polis grega, a mulher não tem qualquer importância, sendo 
todo o quadro político ocupado e escolhido pelos homens. Mas, se 
na sociedade humana, elas não tinham qualquer poder, na sociedade 
divina as deusas tinham um status muito superior ao das terráqueas: 
o comando feminino no Olimpo era equiparado ao dos deuses e, 
algumas vezes, até superior. Hesíodo (v. Teogonia), intitulou Hera a 
Rainha dos deuses. A força feminina aparece em muitos momentos, 
como quando Gaia, a “Terra”, esposa de Urano, o “Céu”, tramou a 
deposição do próprio marido no comando do Olimpo, para acabar 
com as suas crueldades (ele atirou seus filhos no “mundo inferior”), 
fez um de seus filhos – Cronos – emascular o próprio pai e tomar o 
poder, que também exerceu com crueldade (devorou seus próprios 
filhos, só escapando Zeus que, ajudado por sua mãe Rheia, conseguiu 
sobreviver. Com os conselhos de outra deusa, Metis, a prudência, 
Zeus fez com que Cronos vomitasse seus irmãos e com auxílio destes, 
assumiu o poder no céu. 

Na epopéia homérica, as deusas estão no mesmo patamar dos 
deuses, intervindo nos combates, defendendo seus protegidos ou 
perseguindo seus desafetos. 

Historicamente, houve diversos momentos em que as mulheres 
estiveram numa posição de destaque, como nos reinos formados 
com a ruptura da unidade do império de Alexandre Magno até a sua 
conquista por Roma, em que a mulher ganha uma posição política 
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que nunca teve anteriormente. Além disso, muitas foram rainhas no 
Egito e na Síria, pois as esposas, e também as irmãs, dividiam o poder 
com os reis. Em Roma, no entanto, um total retrocesso: a mulher 
voltou a se igualar às das cidades gregas (não encontramos nenhuma 
que tenha exercido o poder político e, pouquíssimas, influenciaram 
os seus ocupantes).

Já nos tempos medievais e modernos, uma sensível mudança, pois 
algumas puderam administrar suas senhorias, recebidas por herança ou 
pelo casamento. Outras, como rainhas, foram soberanas absolutas.

No final do século XVII, surge o Iluminismo e princípios contidos 
na Enciclopédia: ideologia igualitária, que combatia o autocracismo 
do antigo regime. Esta ideologia, constitucionalista e nacionalista, 
vai se materializar em inúmeros episódios como a Independência dos 
Estados Unidos e a Revolução Francesa. Princípios da Declaração dos 
Direitos do Homem e do Cidadão, promulgada na França em 1791, são 
repetidos em constituições de vários países. Como norma pétrea no seu 
artigo 6: Ela (a lei) deve ser a mesma para todos. Todos são iguais aos 
seus olhos. No entanto, a sua aplicação foi rigorosamente literal, isto 
é, “todos” não se estendeu à mulher. Portanto, por esta razão, “todas” 
não são iguais aos “todos”, explicou o caro mestre. 

Aguardem no próximo Boletim “A luta pela igualdade política”.

O desafio da fome

Anunciamos a palestra “Reflexões sobre a Questão da Fome”, a 
ser apresentada pelo professor Ralph Miguel Zerkowski no próximo 
dia 8, às 10 horas, na sede da ASPI.

Franqueada ao público, a palestra faz parte da programação do 
projeto Terças Memoráveis, coordenado pela professora Nélia Bastos, 
coordenadora de Assuntos Acadêmicos da ASPI.

Vice-Presidente da ASPI é homenageada 
pela ADUFF-SSIND

Com a presença de professores, estudantes, jornalistas, fotógra-
fos, representantes de entidades de classe, a ADUFF lançou, no dia 9 

de junho passado, em sua sede, a 
revista Classe. 

A edição enfatizou o tema 
“Arte e Política”, trazendo ho-
menagens a personalidades que 
lutaram contra a ditadura. Uma das 
homenageadas, e cuja entrevista 
aparece neste primeiro número, 
foi a professora Aidyl de Carvalho 
Preis, 1ª vice-presidente da ASPI, 
reconhecida pela sua dedicação e 
luta em defesa da Democracia e 
da Universidade, especialmente 
em seu Departamento de História, 

onde ela abrigou docentes perseguidos. 
Outro homenageado foi o fotógrafo Evandro Teixeira, cuja en-

trevista figurou como matéria de capa, principalmente em razão do 
trabalho realizado no JB no período da ditadura militar. O fotógrafo, 
inclusive, está lançando o livro 68: Destinos – A Passeata dos 100 
Mil,  onde expõe fotos de uma vida inteira dedicada “a contar a história 
através da fotografia”.

O discurso de lançamento de Classe, proferido por Marina Barbosa, 
presidente da ADUFF, recorda o passado com emoção:

 
Hoje é um dia especial para o nosso sindicato. Um dia de re-

lembrar lutas e reafirmar projetos. Queria neste momento falar das 
lutas, em especial desta grandiosa luta que juntou milhares, cujos 
sonhos e utopia os levavam a ação ousada no presente para criar 
as bases de um novo e próximo futuro. Por causa deles, gerações 
posteriores seguiram e seguem lutando. Por causa deles estamos aqui. 
E é com um enorme orgulho, um profundo respeito e sincera emoção 

Charge do Prof. Robert Preis
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que recebemos alguns destes jovens aqui hoje para prestarmos uma 
singela e amorosa homenagem. Homenagem dos que em outros tem-
pos, entre velhas e novas adversidades, seguem o caminho que vocês 
indicaram com  a passeata dos 100 mil. Muito obrigada.

A professora Marina Barbosa, na oportunidade, também homena-
geou o professor Robert Preis, marido da professora Aidyl, que cedeu 
gentilmente uma ilustração para a revista. Como a revista Classe 
foi concebida e organizada pela diretoria anterior da ADUFF, a ex-
presidente da entidade, professora Sonia Lucio participou da mesa 
do evento. Ao final do debate e das homenagens, houve um animado 
coquetel de confraternização. 

O ASPI-UFF Notícias parabeniza a iniciativa, augurando uma 
trajetória de sucesso para a Revista Classe.

Fonte: www.aduff.org.br. Acesso em 13/6/08.

Café-da-Manhã de julho

Está programado para o dia 29 de julho, a partir das 9 horas, o 
Café da Manhã em homenagem aos professores do CTC: Engenharia, 
incluindo os de Volta Redonda, Arquitetura e Ciência da Computação, 
e ainda os da Física, da Química, da Matemática, e dos Departamentos 
de Geologia e Cartografia. No próximo boletim traremos notícias...

Novo aspiano

Com alegria, anunciamos e damos as nossas boas-vindas ao mais 
novo aspiano, professor Paulo Cezar de Malta Schott, oriundo do 
Departamento de Cirurgia Especializada. 

Orientando a respeito de Seguridade Social...

Este mês, a ASPI distribuirá a seus associados um Manual de 
Orientação, destinado a informar como proceder em algumas situações 
previstas na legislação do governo federal sobre a Seguridade Social 
do servidor e de seus familiares, tais como: Pensão (seus beneficiários 
e cálculo de seu valor); Designação prévia de dependentes; Isenção 
de Imposto de Renda (por idade e por doença); Contagem Especial de 
Tempo de Serviço em Aposentadoria Proporcional; Auxílio-funeral; 
Atualização Cadastral e outros.

O trabalho tem o “selo” da competente professora Darcira Motta 
Monteiro. É mais um serviço da ASPI aos caros associados e seus 
dependentes...

A mais nova imortal

A professora Márcia Maria de Jesus Pessanha, atual diretora da 
Faculdade de Educação da UFF e presidente do Cenáculo Fluminense 
de História e Letras, recebeu justa homenagem ao ser empossada, no 
dia 3 de junho passado, pela Academia Fluminense de Letras, como 
a mais nova imortal. 

Doutora em Literatura Comparada e atual diretora da Faculdade 
de Educação da UFF, a professora Márcia Maria ocupará a Cadeira nº 
6, patronímica de Antônio Aguiar, da qual já foram titulares Jônathas 
Botelho, Ramon Alonso e Mário Ritter Nunes.

O ASPI-UFF Notícias cumprimenta a professora Márcia pelo 
merecido título.

Arte na ASPI

E vem aí mais um projeto de sucesso da ASPI-UFF: o Salão ASPI-
UFF de Artes Plásticas, sob a curatela do professor Antônio Machado.

O Salão, comemorativo ao “Dia do Professor”, e que será 
realizado de 6 a 17 de outubro, encontra-se aberto aos artistas 
aspianos, sejam alunos ou não do Prof. Machado. Interessados 
em expor seu trabalho (apenas 1 por artista, em face do espaço 
de exposição), poderão entrar em contato com a professora Léa 
Souza Della Nina, coordenadora de Atividades de Lazer e Pro-

moção Social, ou com o próprio Antônio Machado, às quartas-
feiras, das 9 às 12h. 

EdUFF lança concurso de Literatura

Com o objetivo de estimular a produção literária e incentivar a cultura, 
a Editora da UFF abriu inscrições para o 2º Prêmio UFF de Literatura – 
Contos, crônicas e poesias, com o tema “Planeta Terra, 2050”.

O concurso é aberto a qualquer escritor de língua portuguesa, in-
dependentemente de nacionalidade, que já tenha publicado ou não. 

Os 20 textos inéditos em cada categoria selecionados participarão 
de uma antologia a ser publicada pela EdUFF com o patrocínio da 
Fundação Euclides da Cunha, da Pró-Reitoria de Extensão da UFF e 
da Imprensa Oficial. 

As inscrições estarão abertas de 10 de junho a 31 de agosto. Este 
ano, os primeiros lugares da cada categoria receberão, além do Troféu 
Itapuca, uma viagem a Manaus e exemplares da obra. Os resultados 
serão divulgados no Teatro da UFF, dentro das comemorações do 
aniversário da UFF, no dia 18 de dezembro próximo.

O Edital do concurso pode ser consultado no sítio: www.eduff.uff.
br. A Editora fica na R. Miguel de Frias 9, Icaraí, Niterói/RJ.

A integração econômica da América do Sul 

No dia 23 de maio passado, reuniram-se em Brasília chefes de 
Estado da América do Sul para formalizar a criação da União de Nações 
Sul-Americanas (Unasul), com o objetivo de “promover a integração 
política, econômica, social, cultural, ambiental e de infra-estrutura, 
como forma de reduzir as assimetrias socioeconômicas e fortalecer a 
democracia e a soberania nos diferentes países”. 

No Tratado, assinado pelos governos do Brasil, Argentina, Bolívia, 
Chile, Colômbia, Equador, Guiana, Paraguai, Peru, Suriname, Uruguai 
e Venezuela, os países defendem a integração e a união sul-americanas 
como “necessárias para avançar rumo ao desenvolvimento sustentável 
e ao bem-estar de nossos povos, assim como para contribuir para 
resolver os problemas que ainda afetam a região, como a pobreza, a 
exclusão e a desigualdade social persistentes”.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva, no programa Café com o 
Presidente, “ressaltou a importância da Unasul para o desenvolvimento 
e redução das desigualdades regionais: ‘Parecia uma coisa impossível 
porque aqui, na América do Sul, fomos doutrinados para acreditar que 
não daríamos certo em nada, que somos pobres, que brigamos muito e 
que temos que depender dos Estados Unidos e da União Européia’”. 
Com o Tratado, haverá “facilidades de negociações com outros blo-
cos econômicos e cria condições para a integração estrutural entre as 
nações sul-americanas por meio da construção de ferrovias, pontes 
em regiões de fronteira e linhas de transmissão”. Defendeu ainda a 
disposição de auxiliar no desenvolvimento de economias mais frágeis, 
como a do Uruguai, Paraguai e Bolívia, como “forma de garantir a 
consolidação do bloco: “Temos obrigação de ajudá-los porque, quanto 
mais forte economicamente forem os países da América do Sul, mais 
tranqüilidade, paz, democracia, comércio, empresas, empregos, renda 
e desenvolvimento”, e, complementou – “Vamos caminhar para, no 
futuro, termos um Banco Central único e uma moeda única. Isso é um 
processo, não é uma coisa rápida”.

Fonte: “Em Questão”. Secretaria de Comunicação Social da Presidência da 
República. nº 649a - Brasília, 26 de Maio de 2008. 

In: www.brasil.gov.br/noticias/em_questao/.questao/eq649a/emquestao_
view?portal_status_message=Your%20changes%20have%20been%20saved. 

Acesso em 27/5/08

Nota de falecimento

Cumprimos o dever de informar o falecimento do aspiano Dario de 
Souza Castello, professor aposentado do Departamento de Geografia 
da UFF. À sua família e amigos, apresentamos as nossas condolências, 
pedindo ao Senhor da Vida que o receba em Sua glória.
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Nunca se falou e se viveu tanto em meio à violência, lutas 
e conflitos... Abrimos os jornais e nos estarrecemos com as 
notícias; se estamos na fila dos supermercados, do médico, da 
padaria..., as conversas, via-de-regra, descambam para casos 
que nos incomodam, porque mostram a vida de forma muito 
negativa; se ligamos a televisão, lá estão novelas com temas 
que nos roubam uma coisa preciosa: a inocência das crianças, 
e isso em horários em que elas normalmente estão na sala... É 
um estresse permanente.  Pessimismo? Exagero? Não! Preci-
samos estar vigilantes com o que nossas crianças estão vendo, 
pois é nessa época – a infância – onde se forma o caráter e 
onde os valores morais podem ser impressos em seus corações, 
estimulando a formação sadia.  Às vezes, perguntamo-nos por 
que estamos tão impacientes e nos sentimos culpados quando 
falamos de forma mais enérgica... Muitas vezes, apenas rea-
gimos ao ambiente que nos cerca, deixando-nos envolver por 
situações de desarmonia, que nos desestabilizam e nos roubam 
a nossa paz interior, um bem que não se pode comprar, pois nos 
é dado de graça, bem como a vida... 

Assim, é necessário, sempre, reagir e perseguir a harmonia 
que a natureza possui e que nos serve de exemplo. Quem não se 
emociona com um pôr-do-sol junto a um lago sereno de águas 
cristalinas? Ou mesmo uma cachoeira, numa noite fresca e en-
luarada? Quem não se sente em paz ao ver a inocência de uma 
criança brincando? Quem não se harmoniza, quando entrega 
seu coração numa prece? Quem não se sente feliz, junto a um 
canteiro cheio de flores multicoloridas? E como nos aquece o 
coração aquele abraço amigo e palavras reconfortantes, quando 
nos sentimos tristes por alguma razão...?

Há várias passagens na Bíblia* que nos exortam a não nos 
preocuparmos com o dia de amanhã – “A cada dia basta o seu 
cuidado”, e que devemos olhar “as aves do céu: não semeiam 
nem ceifam, nem recolhem nos celeiros e vosso Pai celeste as 
alimenta. Não valeis vós muito mais que elas?” O Pai cuida de 
nós. Temos que inflamar nosso coração com esta certeza e nos 
entregarmos totalmente a Ele, seguindo os ensinamentos de 

Jesus. Então, a harmonia, o amor e a caridade estarão presentes 
em nós e ao nosso redor, e poderemos contribuir para a paz de 
que todos necessitamos para sermos felizes. E, para que nem 
pensemos em desanimar, quando fraquejarmos – e isso é normal, 
somos humanos! – vamos refletir com este poema de Sônia 
Carvalho, a quem agradecemos o e-mail em 21/5/08.

Não desanime

Se errou, não enlouqueça, compreenda a lição e siga em 	
	   		       frente, ainda há muito a ser feito.

Se magoou alguém, não se martirize, tenha a humildade de 	
						     pedir desculpas.

Se disse palavras ásperas, não sofra, deixe que o seu coração 	
			       se expresse e resolva o problema.

Se agrediu, não se puna, volte, reconheça o erro e recomece.
Se foi egoísta, não se condene, destrua as ervas daninhas e 	

			         semeie os frutos da fraternidade.
Se foi arrogante, não se torture, busque trilhar um novo caminho.
Se foi insensível, não se perturbe, diminua os passos e dê as 	

			             mãos a quem está ao seu lado.
Se escolheu o caminho errado, não se desespere, confie no 	

			      Pai e recomece um novo caminho.
Se condenou, não fique triste, busque o real significado do perdão.
Se caiu, não chore, acenda a fé dentro de você e verá como 	

				         conseguirá se reerguer.
Se destruiu sonhos, não se condene, faça com que a esperança 	

					                        volte a brilhar.
Se foi injusto, não se revolte, batalhe pela verdade.
E se perdeu muito tempo, não desanime, recomece, porque o 	

				    Pai estará sempre conosco.
Desanimado, você jamais conseguirá ver a luz divina à sua 	

			               frente e ela sempre está lá....

A Paz está dentro de nós...

associadas a uma rotina totalmente inédita, sem grandes responsa-
bilidades, fazem com que eles apresentem com maior freqüência 
quadros depressivos.” 

Já para as mulheres que, em sua maioria, desempenham uma 
dupla jornada de trabalho (emprego e os afazeres de casa), a apo-
sentadoria é vista apenas como a perda de um trabalho remunerado. 
Como ela ainda permanece com um grande número de atividades 
em casa, a depressão pós-aposentadoria é menos sentida. 

Ana Maria diz também que as mulheres se dedicam mais a um 
lazer ou hobby, o que ajuda a preencher os dias vazios. “Mas acre-
dito que em um futuro próximo essa realidade irá sofrer mudanças, 
pois as tarefas do lar já são divididas entre homens e mulheres, o 
que vejo como um ponto bastante positivo”, analisa.

Existe vida após a aposentadoria 
(Continuação da p. 3)

ASPI: 16 anos de lutas e serviço... 
			             (Continuação da p. 1)

Há, portanto, motivos para comemorar. 
Deixemos Drummond falar por nós...:

Já não dirão que estou resignado
e perdi os melhores dias,
Dentro de mim, bem no fundo,
há reservas colossais de tempo, 
futuro, pós-futuro, pretérito,
há domingos, regatas, procissões.
.....
Resisto e penso
num país extraordinário, nu e terno
qualquer coisa de melodioso,
não obstante mudo.

*Texto transcrito de: www.nap.coppe.ufrj.br/2007/v1/noticia/index 
php?id=21330. Oroginário do  Diário da manhã. Acesso em 2/6/08.

*Mateus 6.
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Aniversariantes   JulhoJulho
1	 Acyr de Paula Lobo
	 Marcos da Rocha Vaz
2	 Jussara Mousquer Salles
3	 Elza Peçanha
	 Rose Marie Maron da Cunha
	 Najla Maria Restum Miguel
5	 Maximiano de Carvalho e Silva
	 Auta Iselina Stephan de Souza
6	 Suely Reis Pinheiro
	 Luiz Antonio Constant R. da Cunha
7	 Nélia Bastos
	 Roberto Manoel Alves
	 Janette Maciel Pacheco
	 Jomar Lúcia de Ávila
8	 José Jairo Araújo de Souza
	 Inês Diniz Silveira
9	 Carmen Maria de Oliveira C. Lins

	 Maria Sonia Soares Grunblatt
10	 Maria Raimunda Castro Nunes Galvão
	 Maria de Lourdes Caliman
	 Marize Arcuri Magalhães
11	 Milma Lannes Duarte de Souza
	 Antonio Theodoro de Magalhães Bar-

ros
14	 Joaquim Cardoso Lemos
	 Maria Lúcia de Magalhães
	 Paulo Roberto de Castro Araújo
16	 Maria José de Souza Coutinho Gomes
	 Ilka Dias de Castro
	 Josier Marques Vilar
17	 George Washington Lait
	 Waldenir de Bragança
	 Levi Ribeiro de Almeida
18	 Doulivar Beranger Monteiro

	 Jandira Souza Thompson Motta
19	 Mariléa Abunahman Matuck
	 Maria Cely Braga
20	 Maria Maia de Oliveira Berriel
	 Ismênia de Lima Martins
	 Maria Helena de Lacerda Nogueira
21	 Nathércia Borges da Cruz
23	 Zilda Clarice Rosa Martins Nunes
24	 Mirian Garcia Nogueira
	 Braz Afonso de Souza Sanchez
25	 Nizia Seródio de Melo
	 Jorge Mamede de Almeida
26	 Edila Maria Vieira Saddy
29	 João Baptista Bastos
30	 Mauro Pereira de Carvalho Salek
31	 Rosalvo do Valle
	 Maria do Amparo Tavares Maleval

Os técnicos do Ministério do Planejamento e do 
Ministério da Previdência vão aproveitar a brecha do 
parágrafo 20, da reforma aprovada em 2003 – ainda sem 
regulamentação –, para unificar os sistemas previden-
ciários do Executivo, Legislativo, Judiciário e Ministério 
Público, que atualmente operam separadamente e não se 
comunicam entre si.

“Estamos quebrando cabeça para construir um órgão 
gestor, sem criar uma nova autarquia. A intenção é criar 
uma estrutura nova no Ministério da Previdência, com in-
stância política de coordenação em uma secretaria própria 
para os servidores e, gradativamente, concentrar um banco 
de dados no INSS, que seria ampliado, incorporando uma 
área nova”, explica o secretário de Previdência Social, 
Helmut Schwarzer.

Ampliado, o INSS passará a receber as contribuições 
previdenciárias dos servidores novos e contabilizá-las 
em uma conta única, separada de outras receitas da 
Previdência. A grande novidade agora é que os recursos 
desta conta única serão entregues a um banco público 
(possivelmente o Banco do Brasil) que irá capitalizá-los e 
obter rendimentos, aplicando-os no mercado financeiro, de 
preferência em títulos do Tesouro. Atualmente, o dinheiro 
arrecadado com as contribuições dos servidores e dos 
governos mistura-se com outras receitas no Tesouro e nada 
rende. “Para os servidores que já estão na ativa só muda o 
modelo de gestão, não as regras de cálculo dos benefícios, 
que continuarão sendo pagos com contribuições deles e 
do governo”, explica Schwarzer.

Governo quer mudar gestão 
da previdência do servidor público

Será um sistema misto, de capitalização e repartição, 
pelo qual o dinheiro terá rendimentos financeiros, mas 
não haverá contas individuais por servidor e quem está 
na ativa vai continuar pagando os benefícios de quem se 
aposentou. Mas isso só vai acontecer daqui a 30 anos, 
quando os primeiros servidores do novo sistema começa-
rem a se aposentar. Enquanto isso, a conta única vai sendo 
capitalizada.

Schwarzer admite que os poderes Legislativo, Ju-
diciário e o Ministério Público poderão resistir à unifica-
ção, mesmo que as novas regras não os atinjam. “Vamos 
conversar com os outros poderes, ouvir seus argumentos 
e tentar com eles acertar uma data comum de corte para 
os que ingressaram depois de janeiro de 2004”, afirma. O 
entendimento está sendo buscado também com governa-
dores e prefeitos, para estender as regras aos funcionários 
dos estados e municípios.

Para que o novo sistema funcione com um mínimo 
de perdas para os servidores, é fundamental que estados 
e prefeituras criem seus fundos de previdência comple-
mentar, com os quais funcionários e governos passarão a 
contribuir voluntariamente, ao longo da vida ativa, para 
somar com a remuneração do INSS e completar uma apos-
entadoria de valor próximo ao seu último salário. (AE)

Fonte: Correio da Bahia. In http://www.nap.coppe.ufrj.br/2007/v1/noticia/
index_noticia.php?id=21426. RJ. (As matérias assinadas são de responsabili-

dade de seus autores, não refletindo, necessariamente, a opinião do 
Núcleo Atuarial de Previdência – NAP / COPPE / UFRJ). 
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